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RESUMO 

O confinamento é uma ferramenta estratégica de intensificação da bovinocultura mo-

derna, permitindo ganhos médios diários elevados, maior padronização dos lotes, re-

dução da idade de abate e otimização do uso da terra, sobretudo em regiões com 

pressão por eficiência. O desempenho dos bovinos confinados depende diretamente 

de três pilares principais: manejo e bem-estar, programa alimentar e instalações ade-

quadas. O manejo alimentar, que representa até 75% do custo total de produção, 

exige formulações específicas, equilíbrio entre volumoso e concentrado, uso de aditi-

vos e rigor no controle de cocho. O bem-estar animal envolvendo espaço, conforto 

térmico, hidratação e manejo diário influencia diretamente a conversão alimentar, mor-

talidade e eficiência final. As instalações modernas, automatizadas e sustentáveis, 

contribuem para o conforto, a redução de perdas e o melhor aproveitamento da dieta, 

além de promoverem gestão eficiente de efluentes e resíduos. A lucratividade do con-

finamento não depende somente do desempenho zootécnico, mas principalmente de 

uma gestão estratégica de compras e vendas. A aquisição antecipada de insumos, a 

escolha adequada dos animais, o planejamento nutricional e, especialmente, o uso de 

travas de preço e contratos a termo permitem que o confinador reduza riscos e garanta 

margem financeira mesmo diante da volatilidade do mercado. A simulação econômica 

presente no estudo demonstra que, ao integrar manejo eficiente e estratégias de co-

mercialização (contratos, hedge, B3, boitéis), é possível assegurar margens líquidas 

superiores a 15%, tornando o sistema previsível e economicamente seguro. O confi-

namento deve ser encarado não apenas como um sistema produtivo intensivo, mas 

como uma operação gerencial e financeira, na qual decisões técnicas e econômicas 

ocorrem de forma integrada. O confinamento se consolida como um dos pilares da 

pecuária de corte moderna, garantindo sustentabilidade produtiva, previsibilidade eco-

nômica e competitividade no cenário nacional e internacional. 

 

Palavras Chaves: bovinocultura, animais de abate, tecnologia, rentabilidade e 

gestão. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Durante o ano de 2024, o Brasil atingiu o recorde histórico de 7,96 milhões de 

bovinos confinados, segundo o Censo de Confinamento da DSM-Firmenich, um cres-

cimento de cerca de 11% em comparação com 2023, quando o número estava em 

torno de 7,2 milhões de cabeças (FORBES, 2024). Representando um acréscimo de 

quase 70% no total de animais confinados desde 2015, o que evidencia a aceleração 

da adoção do sistema intensivo no Brasil (COMPRERURAL, 2024). 

A terminação de bovinos de corte em confinamento é uma prática produtiva 

intensiva que visa acelerar o ganho de peso animal, melhorar a conversão alimentar 

e reduzir o tempo de engorda em comparação com sistemas semiconfinamento ou 

extensivos. Em razão do maior controle sobre a dieta, sanidade e manejo, o confina-

mento tem-se consolidado como estratégia importante para atender à demanda por 

carne com padrões homogêneos de qualidade e produção em escalas comerciais 

(GURGEL et al., 2024). 

Do ponto de vista nutricional, as dietas de terminação em confinamento nor-

malmente são ricas em concentrados energéticos principalmente milho e subprodutos 

com formulações que visam maximizar a ingestão de energia e a deposição de tecido 

magro e cobertura de gordura intramuscular. O processamento e a fonte de grãos, 

bem como o uso de subprodutos e aditivos, influenciam diretamente a digestibilidade 

do amido, a eficiência alimentar e o desempenho final dos animais. Estudos brasileiros 

e internacionais destacam a importância do balanceamento proteico, do processa-

mento de grãos e do controle de riscos metabólicos, como a acidose ruminal, em die-

tas de alto teor de concentrado (NUNES et al., 2020). 

Além dos ganhos produtivos, a viabilidade econômica da terminação em confi-

namento depende fortemente do custo das matérias-primas (grãos), do manejo sani-

tário e das eficiências de ganho de peso e conversão alimentar. Pesquisas realizadas 

no Brasil apontam que, embora o confinamento aumente despesas operacionais, ele 

pode oferecer maior retorno quando bem planejado especialmente em períodos de 

preços de grãos favoráveis ou quando se busca um padrão de carcaça compatível 

com mercados específicos tornando a análise técnico-econômica essencial na tomada 

de decisão do produtor (LOPES, 2013). 

XX 
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A importância de se assegurar lucratividade em confinamentos de bovinos de 

corte não pode ser subestimada, pois ela garante que os elevados investimentos em 

estrutura (galpões, currais, água, energia), sanidade, nutrição de alto custo (grãos, 

subprodutos, aditivos), mão de obra especializada e tecnologias de manejo sejam 

amortizados com margens positivas que suportem variações de preço de insumos, de 

mercado e riscos produtivos; sem essa rentabilidade o produtor fica vulnerável a crises 

econômicas, oscilações de preços do milho ou do boi gordo, perdas por doenças ou 

mortalidade, o que pode reverter ganhos técnicos em prejuízos, sendo a lucratividade 

o elemento chave que permite a sustentabilidade do sistema, o investimento contínuo 

em inovação e a garantia de competitividade em mercados exigentes, tanto domésti-

cos como de exportação(EMBRAPA, 2023). 

A utilização de mecanismos de venda com trava de preço representa uma im-

portante estratégia para garantir lucratividade na terminação em confinamento, ao mi-

tigar o risco de oscilações desfavoráveis no mercado de carnes; o produtor pode firmar 

contratos futuros ou utilizar opções de venda (“put”) na B3 para definir um preço mí-

nimo da arroba do boi gordo, mesmo antes do abate, assegurando um valor de refe-

rência para receita, sendo outra alternativa o contrato a termo com frigoríficos, no qual 

se estabelece antecipadamente o número de animais, a data de entrega e o preço por 

arroba, protegendo o confinador de quedas de mercado; no Brasil, estima-se que con-

tratos a termo sejam responsáveis pelo abate de cerca de 2,2 milhões de cabeças por 

ano, evidenciando a adoção crescente dessa ferramenta (SEMADESC, 2023). 

Aspectos ligados ao bem-estar animal, saúde e mortalidade são determinantes 

no sucesso dos sistemas de confinamento. Problemas respiratórios, distúrbios diges-

tivos e manejo inadequado podem resultar em perdas produtivas e econômicas, além 

de implicações sanitárias e de bem-estar que exigem protocolos eficazes de preven-

ção, detecção precoce e manejo clínico. A literatura recente aponta ainda uma cres-

cente preocupação com protocolos de manejo e com a sustentabilidade ambiental dos 

sistemas intensivos, incluindo mensuração de emissões e estratégias de mitigação 

(CATTLE, 2025). 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) teve como objetivo descrever ci-

entificamente a terminação de bovinos de corte em regime de confinamento com lu-

cratividade garantida. 
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2.REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Atividade da bovinocultura de corte em confinamento 

 

A bovinocultura de corte em confinamento consolidou-se nas últimas décadas 

como uma das principais estratégias de intensificação produtiva no Brasil. O sistema 

permite maior controle sobre a alimentação, sanidade e manejo, resultando em ga-

nhos expressivos de produtividade e qualidade da carne. A intensificação via confina-

mento surgiu na década de 1990, ganhando força com o avanço tecnológico, o bara-

teamento relativo dos grãos e a crescente exigência dos mercados consumidores por 

produtos padronizados e rastreáveis (EMBRAPA, 2023). 

Segundo o Censo de Confinamento DSM-FIRMENICH (2024), o Brasil atingiu 

7,96 milhões de bovinos confinados em 2024, representando um crescimento de 11% 

em relação a 2023 e um aumento de 70% desde 2015. Esse avanço reflete a adoção 

crescente de sistemas intensivos de terminação, que hoje representam aproximada-

mente 12% dos abates nacionais. A seguir, a TABELA 1 mostra a evolução do número 

de bovinos confinados no país na última década . 

 

TABELA 1 – Evolução do número de bovinos confinados no Brasil (2015–2024) 

Ano Cabeças confinadas (milhões) Variação anual (%) 

2015 4,70 — 

2018 5,90 +25,5 

2020 6,80 +15,2 

2022 7,20 +5,8 

2024 7,96 +10,6 

FONTE: DSM, (2024). 

 

O crescimento do confinamento é resultado da necessidade de aumentar a efi-

ciência produtiva e diminuir a idade de abate. Estudos demonstram que bovinos ter-

minados em confinamento podem alcançar ganhos médios diários (GMD) entre 1,4 e 

1,8 kg/dia, contra 0,6 a 0,9 kg/dia em sistemas extensivos, reduzindo o tempo de abate 
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em até 40%. Essa intensificação também melhora o rendimento de carcaça e a uni-

formidade dos lotes, atributos valorizados pelo mercado nacional e internacional (NU-

NES et al., 2020). 

Além dos ganhos produtivos, o confinamento contribui para o uso mais racional 

das áreas de pastagem, permitindo a adoção de sistemas integrados, como Integra-

ção Lavoura-Pecuária (ILP) e Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF). Tais prá-

ticas otimizam o uso da terra, promovem a ciclagem de nutrientes e aumentam a sus-

tentabilidade ambiental (CEPEA, 2022). 

A TABELA 2 apresenta uma comparação entre diferentes sistemas de termina-

ção, evidenciando as vantagens zootécnicas do confinamento em relação ao semi-

confinamento e ao sistema extensivo tradicional (GURGEL et al., 2024). 

 

TABELA 2 – Comparativo do desempenho produtivo em diferentes sistemas de termi-

nação de bovinos de corte 

Sistema de terminação 
Ganho médio diário 

(kg/dia) 

Conversão alimentar 

(kg MS/kg ganho) 

Idade média de 

abate (meses) 

Extensivo (pasto) 0,7 10,5 30–36 

Semiconfinamento 1,1 8,2 26–30 

Confinamento 1,6 6,5 20–24 

FONTE: Adaptado de GURGEL et al., (2024). 

 

Os resultados encontrados na tabela 2, evidenciam que o confinamento pro-

porciona maior eficiência na conversão alimentar e reduz significativamente o ciclo de 

produção, possibilitando abates precoces e melhor retorno econômico ao produtor. 

Contudo, a adoção desse sistema requer planejamento técnico e econômico, especi-

almente no que diz respeito à formulação de dietas, controle de custos e bem-estar 

animal, que serão abordados nos tópicos seguintes (GURGEL et al., 2024). 

 

2.2 Manejos adotados e Bem-Estar no Confinamento 

 

O manejo de bovinos confinados é um dos principais fatores responsáveis pela 

eficiência produtiva, sanidade e bem-estar dos animais. A intensificação da produção 
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exige controle rigoroso sobre o ambiente, a alimentação e o comportamento animal, 

pois qualquer desequilíbrio nesses aspectos pode comprometer o desempenho e ge-

rar perdas econômicas significativas (SILVA et al., 2023). 

Segundo EMBRAPA (2023), O confinamento, por concentrar grande número 

de animais em áreas reduzidas, requer planejamento técnico preciso. Elementos 

como densidade de alojamento, espaço linear de cocho, acesso à água limpa, som-

breamento e conforto térmico têm impacto direto sobre o consumo alimentar e a efici-

ência na conversão de nutrientes. A disponibilidade adequada de espaço é essencial 

para evitar disputas e garantir a ingestão uniforme de alimentos (TABELA 3). 

 

TABELA 3 – Parâmetros técnicos recomendados para manejo em confinamento de 

bovinos de corte 

Parâmetro técnico Valor recomendado Referência 

Espaço linear de cocho 40–60 cm/animal EMBRAPA, (2023) 

Espaço de bebedouro 10–15 cm/animal SILVA et al., (2023) 

Densidade de lotação 10–12 m²/animal MAO et al., (2025) 

Temperatura ideal ambiente 18–26 °C KNOWLES, (2021) 

Consumo médio de água 30–50 L/dia GURGEL et al., (2024) 

FONTE: Adaptado de EMBRAPA (2023); MAO et al. (2025). 

 

Além do dimensionamento das instalações, o manejo alimentar e sanitário diá-

rio tem papel central na manutenção do bem-estar e da produtividade. A adaptação 

dos animais à dieta concentrada deve ser gradual, ocorrendo em períodos de 14 a 21 

dias, para reduzir a ocorrência de acidose ruminal subaguda (SARA) e laminite. O uso 

de ionóforos, como a monensina e a lasalocida, e tamponantes, como o bicarbonato 

de sódio, é amplamente recomendado, pois melhora a fermentação ruminal e reduz 

distúrbios metabólicos (MAO et al., 2025). 

O bem-estar animal (BEA), por sua vez, é reconhecido como um dos fatores 

determinantes para o sucesso produtivo. Ambientes confortáveis, com boa ventilação 

e espaço adequado, reduzem o estresse térmico e garantem melhor desempenho zo-

otécnico. Segundo a Organização Mundial de Saúde Animal. A avaliação de BEA deve 
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incluir indicadores fisiológicos e comportamentais, como frequência respiratória, tem-

peratura corporal e escore de claudicação (TABELA 4) (SILVA et al. (2023). 

 

TABELA 4 – Indicadores de bem-estar animal e seus efeitos sobre o desempenho 

produtivo 

Indicador Condição ideal Impacto sobre o desempenho 

Escore corporal (1–5) 3,0–3,5 Máximo ganho de peso e fertilidade 

Frequência respiratória 26–36 mov/min Valores > 40 indicam estresse térmico 

Escore de claudicação 0–1 Reduz perdas e melhora consumo 

Temperatura retal 38,5–39,3 °C > 40 °C indica hipertermia 

Mortalidade total < 1% Acima de 2% compromete lucratividade 

FONTE: SILVA et al. (2023). 

 

A expansão dos confinamentos no Brasil reforça a necessidade de boas práti-

cas de manejo e BEA, visto que o aumento da densidade animal eleva o risco de 

distúrbios sanitários e estresse térmico. Dados recentes apontam que o país ultrapas-

sou 7,96 milhões de bovinos confinados em 2024, um crescimento de 11% em relação 

a 2023. Esse aumento exige sistemas de gestão eficientes, baseados em indicadores 

técnicos e monitoramento constante (DSM, 2024). 

A expansão da pecuária intensiva traz consigo uma nova visão: o bem-estar 

animal como ferramenta de eficiência. Confinamentos que implementam boas práticas 

de manejo reduzem o índice de mortalidade para menos de 1%, aumentam o ganho 

médio diário e melhoram o rendimento de carcaça, traduzindo-se em maior lucrativi-

dade e sustentabilidade (EMBRAPA, 2023). Assim, o manejo e o BEA devem ser en-

tendidos como investimentos estratégicos, e não apenas custos operacionais. 

 

2.3 Programa alimentar adotado na dieta  

 

A alimentação representa o principal fator de custo e desempenho nos confina-

mentos de bovinos de corte, correspondendo de 70% a 80% dos custos totais de pro-

dução. Um programa alimentar bem formulado é essencial para otimizar o ganho de 
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peso diário, a conversão alimentar e a qualidade da carcaça. O balanceamento ade-

quado entre volumosos e concentrados, bem como o uso de aditivos nutricionais e 

tecnológicos, define o sucesso do confinamento (GURGEL et al., 2024). 

As dietas de terminação devem atender às exigências energéticas e proteicas 

dos animais, proporcionando alto consumo de matéria seca (CMS) e eficiente conver-

são em ganho de peso. Geralmente, utilizam-se fontes energéticas, como milho e 

sorgo moídos, e fontes proteicas, como farelo de soja e ureia, complementadas por 

volumosos de boa qualidade e aditivos ruminais (TABELA 5) (NUNES et al., 2020). 

 

TABELA 5 – Composição típica de dietas de terminação em confinamento 

Componente 
Percentual da Matéria 

Seca (%) 
Função principal 

Milho moído / subprodutos 60–80 Fonte energética 

Farelo de soja 5–15 Fonte proteica 

Volumoso (silagem de milho / 

feno) 
5–20 Fornece fibra efetiva 

Minerais e vitaminas 1–3 Suporte metabólico 

Aditivos (ionóforos, tamponan-

tes, enzimas) 
0,5–2 

Melhora digestibilidade e re-

duz acidose 

FONTE: Adaptado de NUNES et al. (2020). 

 

A proporção entre concentrado e volumoso varia conforme o tipo de animal, o 

peso vivo inicial e o objetivo de terminação. Dietas com alto teor de concentrado 

(acima de 80%) aceleram o ganho de peso, mas aumentam o risco de acidose ruminal 

e distúrbios metabólicos. Já dietas com teores moderados de concentrado oferecem 

maior segurança, embora com desempenho ligeiramente inferior. O equilíbrio entre 

eficiência produtiva e segurança metabólica é, portanto, essencial no planejamento 

alimentar (ARRIGONI et al., 2013). 

A forma física dos ingredientes influencia diretamente a digestibilidade e o apro-

veitamento energético. O processamento de grãos como moagem, floculação ou la-

minação melhora a disponibilidade de amido e a eficiência alimentar. O uso de sub-
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produtos agroindustriais (como polpa cítrica, casca de soja e DDG’s) tem sido cres-

cente, reduzindo custos e melhorando a sustentabilidade da dieta (TABELA 6) (EM-

BRAPA, 2023). 

 

TABELA 6 – Desempenho produtivo de bovinos confinados com diferentes tipos de 

dieta 

Tipo de dieta 
Ganho médio diá-

rio (kg/dia) 

Conversão alimentar (kg 

MS/kg ganho) 

Custo alimentar 

(R$/arroba) 

Alta energia (90% 

concentrado) 
1,8 6,0 156,00 

Moderada (75% 

concentrado) 
1,5 7,0 143,00 

Tradicional (65% 

concentrado) 
1,2 8,5 135,00 

FONTE: EMBRAPA, (2023). 

 

Os resultados encontrados na tabela 6, demonstram que dietas com alta den-

sidade energética proporcionam ganhos superiores de peso e melhor conversão ali-

mentar, porém com maior custo por arroba produzida. Assim, a lucratividade do sis-

tema depende do planejamento estratégico da dieta em função do preço dos insumos, 

da cotação da arroba e do tempo de confinamento. A eficiência do programa alimentar 

também está relacionada à gestão operacional. Fatores como frequência de arraçoa-

mento, homogeneidade da mistura, limpeza dos cochos e monitoramento de consumo 

diário são fundamentais para manter a estabilidade ruminal e evitar perdas de desem-

penho (EMBRAPA, 2023). 

 

2.3.1 Uso do Concentrado 

 

O concentrado é o principal componente energético das dietas de terminação 

em confinamento, sendo responsável pela maior parte do ganho de peso e pela efici-

ência na conversão alimentar. Sua formulação visa atender as exigências nutricionais 

dos animais, especialmente quanto à energia metabolizável (EM), proteína bruta (PB), 



9 

minerais e vitaminas. A qualidade dos ingredientes e o processamento dos grãos são 

fatores decisivos para o sucesso nutricional do confinamento (NUNES et al., 2020). 

Entre os ingredientes mais utilizados estão o milho moído, a casca de soja, o 

farelo de algodão, o farelo de soja e o DDG’s (grãos secos de destilaria), que oferecem 

alta densidade energética e boa digestibilidade. O milho, por exemplo, é a principal 

fonte de amido, proporcionando energia rápida, enquanto subprodutos como DDG’s e 

polpa cítrica contribuem para o equilíbrio de fibra e redução de custos (TABELA 7) 

(ARRIGONI et al., 2013). 

 

TABELA 7 – Principais ingredientes energéticos utilizados em dietas de terminação 

de bovinos confinados 

Ingrediente 
Energia metabolizável 

(Mcal/kg MS) 

Proteína 

bruta (%) 
Observações 

Milho moído 3,25 8,5 
Alta energia, risco de aci-

dose se excesso 

Polpa cítrica 2,90 6,0 
Alta digestibilidade e fibra 

efetiva 

DDG’s (grãos secos 

de destilaria) 
3,10 28,0 

Boa fonte de proteína e gor-

dura 

Casca de soja 2,70 12,0 
Rica em fibra digestível, re-

duz acidose 

Sorgo moído 3,10 10,0 
Alternativa energética ao 

milho 

Farelo de algodão 2,85 24,0 
Suplemento proteico-ener-

gético 

Farelo de soja 2,95 44,0 
Principal fonte proteica e 

energética combinada 

FONTE: Adaptado de ARRIGONI et al., (2013). 

 

A escolha do concentrado ideal depende do preço dos insumos, disponibilidade 

regional e objetivo produtivo. O uso de subprodutos agroindustriais, além de reduzir 

custos, contribui para a sustentabilidade ambiental, ao aproveitar resíduos de outras 
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cadeias produtivas. Estudos apontam que a substituição parcial do milho por DDG’s 

pode reduzir o custo alimentar em até 10%, sem comprometer o desempenho zootéc-

nico (GURGEL et al., 2024). 

O processamento dos grãos é outro ponto fundamental. Técnicas como moa-

gem fina, laminação a vapor ou floculação aumentam a disponibilidade de amido e 

melhoram a digestibilidade. Entretanto, processamentos excessivos podem causar 

acidose e queda na ruminação, exigindo monitoramento constante do consumo e das 

fezes. A inclusão de aditivos nutricionais no concentrado como ionóforos (monensina, 

lasalocida), enzimas fibrolíticas, leveduras vivas e tamponantes é uma estratégia mo-

derna que eleva a eficiência ruminal e reduz a emissão de metano, contribuindo para 

a sustentabilidade do sistema (TABELA 8) (MAO et al., 2025). 

 

TABELA 8 – Efeitos de diferentes processamentos de grãos sobre a digestibilidade e 

o desempenho de bovinos confinados 

Tipo de processamento 
Digestibilidade 

do amido (%) 

Ganho médio diário 

(kg/dia) 

Conversão alimentar 

(kg MS/kg ganho) 

Milho inteiro 75 1,20 8,5 

Milho moído 85 1,45 7,2 

Milho laminado a vapor 93 1,60 6,5 

Milho floculado 96 1,75 6,0 

FONTE: Adaptado de MAO et al., (2025). 

 

Os dados da TABELA 8 demonstram que o uso de grãos processados eleva 

significativamente a digestibilidade e o ganho de peso, porém exige maior controle de 

custos e de adaptação dos animais. Dessa forma, a decisão sobre o tipo de proces-

samento deve equilibrar eficiência biológica e viabilidade econômica, considerando o 

perfil nutricional do rebanho e a estrutura disponível no confinamento. Assim, o uso 

racional e tecnicamente embasado dos concentrados é fundamental para assegurar 

máximo desempenho, segurança ruminal e retorno financeiro positivo. (Adaptado de 

GURGEL et al., 2024) 
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2.3.2 Uso do Volumoso 

 

O volumoso desempenha papel essencial nas dietas de terminação em confi-

namento, mesmo quando presente em menores proporções. Ele é o principal respon-

sável pelo fornecimento de fibra efetiva, fundamental para o funcionamento adequado 

do rúmen, estimulação da ruminação e manutenção da saúde ruminal. A presença de 

fibra fisicamente efetiva previne distúrbios como a acidose ruminal subaguda (SARA), 

comumente observada em dietas altamente concentradas (NUNES et al., 2020). 

Embora o volumoso represente geralmente entre 5% e 20% da matéria seca 

total da dieta, sua qualidade é determinante para o desempenho zootécnico. Volumo-

sos de alta digestibilidade permitem reduzir sua proporção sem comprometer a fer-

mentação ruminal. Os mais utilizados nos confinamentos brasileiros são a silagem de 

milho, a silagem de sorgo, o feno de capim-Tifton e, em alguns casos, o bagaço de 

cana picado. A silagem de milho é amplamente preferida por sua alta densidade ener-

gética e bom teor de amido, favorecendo o ganho de peso e a eficiência alimentar. Já 

a silagem de sorgo apresenta menor energia, porém melhor tolerância à seca, sendo 

alternativa viável em regiões de menor disponibilidade hídrica (TABELA 9) (EM-

BRAPA, 2023). 

 

TABELA 9 – Composição bromatológica de volumosos utilizados em confinamento de 

bovinos de corte 

Tipo de volumoso 
Matéria 

seca (%) 

FDN 

(%) 

FDA 

(%) 

PB 

(%) 

NDT 

(%) 
Observações 

Silagem de milho 32–36 45–55 30–35 7–9 68–72 
Alta energia e digestibili-

dade 

Silagem de sorgo 28–35 55–65 35–40 6–8 60–64 Boa tolerância à seca 

Feno de Tifton 85–90 68–72 42–45 9–11 55–60 
Alta fibra, usado para 

controle de acidose 

Bagaço de cana pi-

cado 
25–30 65–75 45–50 3–4 50–55 

Baixo valor energético, 

uso limitado 

FONTE: Adaptado de EMBRAPA (2023). 



12 

A qualidade do volumoso é influenciada pela espécie forrageira, ponto de co-

lheita, umidade na ensilagem e densidade de compactação. Silagens mal fermentadas 

aumentam o pH ruminal e reduzem a digestibilidade da fibra. Portanto, práticas ade-

quadas de colheita, picagem e vedação dos silos são determinantes para a manuten-

ção do valor nutritivo. A proporção de volumoso na dieta também influencia o consumo 

de matéria seca (CMS) e o ganho médio diário (GMD). Dietas com menor teor de 

volumoso aumentam o ganho de peso, mas reduzem a ruminação e elevam o risco 

de distúrbios digestivos. O equilíbrio entre energia e fibra é essencial para o desem-

penho e a saúde ruminal (TABELA 10) (CEPEA, 2022). 

 

TABELA 10 – Desempenho produtivo de bovinos confinados com diferentes propor-

ções de volumoso na dieta 

Proporção de volu-

moso na dieta (%) 

Ganho médio diá-

rio (kg/dia) 

Conversão alimentar 

(kg MS/kg ganho) 

Ocorrência de 

acidose (%) 

5 1,80 6,0 12 

10 1,70 6,3 7 

15 1,55 7,0 4 

20 1,40 7,5 2 

FONTE:CEPEA, (2022). 

 

Os resultados apresentados na TABELA 10, indicam que a inclusão de 10 a 

15% de volumoso representa um ponto de equilíbrio entre desempenho zootécnico e 

segurança metabólica. Acima de 20%, ocorre queda no ganho de peso e na eficiência 

alimentar, enquanto valores abaixo de 5% elevam significativamente o risco de aci-

dose (NUNES et al., 2020). 

Além da função fisiológica, o volumoso atua como regulador do comportamento 

ingestivo, prolongando o tempo de mastigação e aumentando a secreção salivar, que 

ajuda a tamponar o pH ruminal. Essa interação fisiológica é essencial para o bem-

estar animal e o desempenho sustentável em sistemas de confinamento intensivo. O 

manejo do volumoso deve considerar o controle diário de consumo, o monitoramento 

da qualidade da silagem e a homogeneização adequada da mistura com o concen-

trado, garantindo a estabilidade física e nutricional da dieta (SILVA et al., 2023). 
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2.4 Modernas Instalações 

 

As instalações para confinamento de bovinos de corte evoluíram significativa-

mente nas últimas décadas, acompanhando o avanço tecnológico e a necessidade de 

sistemas eficientes, seguros e sustentáveis. As estruturas modernas priorizam con-

forto térmico, facilidade de manejo, redução de custos operacionais e bem-estar ani-

mal, elementos que influenciam diretamente a produtividade e a qualidade da carne 

(TABELA 11) (EMBRAPA, 2023; SILVA et al., 2023). 

 

TABELA 11 – Estruturas e dimensões recomendadas para confinamentos modernos 

de bovinos 

Estrutura 
Dimensão / Especificação reco-

mendada 
Observações 

Área total do curral 10–12 m²/animal 
Espaço mínimo para movi-

mentação sem competição 

Espaço linear de cocho 40–60 cm/animal 
Evita disputas e perda de ali-

mento 

Bebedouro 
10–15 cm/animal e 10 L/100 kg 

PV/dia 

Garantir limpeza e fluxo 

constante 

Piso 
Solo compactado ou concreto com 

leve declive (2–4%) 
Facilita drenagem e limpeza 

Sombreamento 3–4 m²/animal, altura mínima 3 m 
Reduz estresse térmico e 

melhora consumo 

Corredores de manejo Largura 2,0–2,5 m 
Facilita deslocamento e ma-

nejo seguro 

FONTE: Adaptado de EMBRAPA, (2023) e SILVA et al., (2023). 

 

Os projetos atuais são desenvolvidos de forma a otimizar o fluxo de animais e 

de alimentação, reduzindo o estresse e o risco de acidentes. O dimensionamento ade-

quado de currais, cochos, bebedouros e áreas de descanso é essencial para garantir 

o desempenho esperado. A escolha correta do local levando em conta declividade, 
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drenagem, direção dos ventos e disponibilidade de água também é determinante para 

a eficiência sanitária e ambiental (GURGEL et al., 2024). 

As instalações de confinamento modernas incorporam tecnologias que aumen-

tam a automação e a precisão na alimentação, como tratores automatizados, vagões 

misturadores e sistemas de monitoramento digital do consumo e comportamento dos 

animais. Tais inovações reduzem o desperdício de ração e otimizam a gestão alimen-

tar, tornando o sistema mais eficiente (CEPEA, 2022). 

O controle ambiental é outro fator de destaque. Estruturas com telhas termoa-

cústicas, ventilação cruzada, sombreamento artificial e sistemas de aspersão de água 

ajudam a manter o conforto térmico, evitando picos de estresse calórico, que compro-

metem o desempenho e a qualidade de carcaça (FIGURA 1) (MAO et al., 2025). 

 

FIGURA 1 – Esquema ilustrativo de confinamento moderno com infraestrutura otimi-

zada 

FONTE: Arquivo Pessoal, (2025). 

 

A FIGURA 1 mostra um confinamento com currais em linha, corredores de ma-

nejo, cochos de concreto centrais, sombreamento metálico e piso drenante com sis-

tema de coleta de efluentes, direcionado a uma lagoa de estabilização. 

Segundo a EMBRAPA (2023), o tratamento dos efluentes e resíduos é parte 

essencial das modernas instalações. Sistemas de drenagem e biodigestores permitem 
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o reaproveitamento da fração líquida para irrigação e a utilização da fração sólida 

como biofertilizante, contribuindo para a sustentabilidade ambiental. confinamentos 

com manejo adequado de resíduos podem reduzir em até 35% a emissão de gases 

de efeito estufa por animal terminado (QUADRO 1). 

 

QUADRO 1– Tecnologias e práticas sustentáveis em confinamentos modernos 

Tecnologia / Prática Benefício principal Impacto ambiental 

Piso drenante e coleta de efluen-

tes 

Reduz acúmulo de 

lama e doenças po-

dais 

Diminui contaminação 

do solo 

Biodigestores Geração de biogás e 

biofertilizante 

Reduz emissão de me-

tano 

Sombreamento artificial (telhas 

térmicas ou tela sombrite 80%) 

Conforto térmico Menor estresse e mor-

talidade 

Automatização de trato Uniformidade alimen-

tar 

Reduz desperdício e 

custo 

Captação de águas pluviais Reuso de água Sustentabilidade hídrica 

FONTE: CATTLE, (2025). 

 

As inovações não apenas melhoram o desempenho animal, mas também ele-

vam a eficiência energética e ambiental do confinamento. O investimento em infraes-

trutura moderna proporciona maior produtividade, menor custo por arroba e valoriza-

ção da carne em mercados que exigem rastreabilidade e padrões de bem-estar. Por-

tanto, as modernas instalações são um diferencial competitivo para a pecuária de 

corte intensiva, integrando tecnologia, sustentabilidade e manejo zootécnico avan-

çado para garantir sistemas produtivos eficientes e ambientalmente responsáveis 

(CATTLE, 2025). 

 

2.5 Lucratividade Garantida 

 

A rentabilidade do confinamento depende da integração equilibrada entre cus-

tos de produção, gestão zootécnica e estratégias de comercialização. Embora a ter-

minação intensiva envolva altos investimentos em alimentação, infraestrutura e mão 
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de obra, ela proporciona ganho de peso acelerado, melhor padronização de carcaças 

e redução do ciclo produtivo, resultando em margens positivas quando o sistema é 

bem planejado (LOPES, 2013; EMBRAPA, 2023). 

De acordo com o CEPEA (2024), o confinamento brasileiro apresentou margem 

líquida média de 8 a 12 % por lote em 2023-2024, considerando o preço da arroba 

acima de R$ 250 e o custo alimentar representando cerca de 70 % do total. A lucrati-

vidade, portanto, está diretamente associada à eficiência alimentar, à gestão de insu-

mos e à estratégia de venda utilizada (TABELA 12). 

 

TABELA 12 – Estrutura básica dos custos de produção em confinamentos de bovinos 

de corte 

Categoria de custo Participação mé-

dia (%) 

Exemplos de componentes 

Alimentação 65 – 75 % Milho, farelo de soja, aditivos, si-

lagem 

Sanidade e manejo 5 – 8 % Vacinas, antiparasitários, medi-

camentos 

Mão de obra 5 – 10 % Salários, encargos e treinamen-

tos 

Energia, água e combustível 3 – 6 % Bomba d’água, tratores, ilumina-

ção 

Infraestrutura e manutenção 5 – 7 % Reparos, equipamentos, depre-

ciação 

Custos financeiros e admi-

nistrativos 

3 – 5 % Juros, impostos, gestão e taxas 

FONTE: CEPEA (2024). 

 

O planejamento econômico do confinamento deve iniciar meses antes da en-

trada dos animais, incluindo a projeção de preços de compra do boi magro, custos 

dos insumos e valores esperados para a arroba do boi gordo no período de abate. O 

uso de travas de preço na B3 (contratos futuros) e contratos a termo com frigoríficos 

são estratégias eficazes para mitigar oscilações de mercado e garantir margem posi-

tiva. No caso de contratos futuros, o produtor define previamente o preço de venda, 
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reduzindo riscos de queda na arroba. Já nos contratos a termo, o frigorífico e o confi-

nador estabelecem quantidade, data de entrega e valor por arroba, assegurando pre-

visibilidade de receita (TABELA 13) (CEPEA (2024); (EMBRAPA, 2023). 

 

TABELA 13 – Simulação técnica e econômica de confinamento (2024) 

Item Unidade Valor médio Custo (R$) 

Boi magro (entrada – 14 @) cabeça R$ 3 360,00 — 

Custo alimentar (90 dias) cabeça — R$ 1 250,00 

Sanidade e manejo cabeça — R$ 180,00 

Mão de obra e energia cabeça — R$ 150,00 

Custo total cabeça — R$ 4 940,00 

Ganho de peso total @ 5,8 — 

Preço da arroba vendida R$/@ 255,00 — 

Receita bruta cabeça — R$ 5 865,00 

Lucro líquido por cabeça — — R$ 925,00 

Margem sobre o custo total — — 18,7 % 

FONTE: Simulação CEPEA (2024); EMBRAPA (2023). 

 

Os resultados da TABELA 13, demonstram que, mesmo com elevados custos 

operacionais, o confinamento pode alcançar margens líquidas superiores a 15%, 

desde que o sistema seja planejado e gerido com eficiência técnica e econômica. Essa 

rentabilidade está diretamente relacionada à relação de compra do boi magro e de 

venda do boi gordo, à formulação nutricional equilibrada das dietas, ao uso estratégico 

de ferramentas de comercialização e ao controle rigoroso dos indicadores de desem-

penho zootécnico (CEPEA, 2024; EMBRAPA, 2023). 

É indispensável considerar o custo de oportunidade da terra e o investimento 

em infraestrutura, fatores que influenciam o retorno total sobre o capital empregado. 

Confinamentos que adotam gestão profissionalizada, controle zootécnico informati-

zado e softwares de monitoramento de desempenho capazes de integrar dados de 
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consumo, ganho de peso e custo por arroba produzida apresentam maior previsibili-

dade financeira, melhor gestão de risco e maior segurança nas margens operacionais 

(LOPES, 2013; CATTLE, 2025). 

 

2.5.1 Compra de Insumos 

 

A compra de insumos é um dos pilares determinantes da lucratividade nos con-

finamentos bovinos, visto que a alimentação representa de 65 a 75% do custo total de 

produção. Por isso, o planejamento prévio da aquisição de ingredientes e a análise de 

mercado são fundamentais para garantir previsibilidade financeira e margem positiva 

ao produtor (CEPEA, 2024). 

A negociação antecipada com fornecedores e cooperativas é uma prática que 

reduz a volatilidade dos preços dos grãos, especialmente em períodos de entressafra. 

Além disso, a compra direta ou por meio de consórcios de produtores permite melho-

res condições de pagamento, descontos por volume e diminuição de custos logísticos 

(EMBRAPA, 2023). 

Segundo GURGEL et al. (2024), o uso de subprodutos agroindustriais, como 

polpa cítrica, casca de soja, bagaço de cana, farelo de trigo e DDG’s (grãos secos de 

destilaria), tem ganhado destaque por reduzir o custo alimentar sem comprometer o 

desempenho zootécnico. A substituição parcial do milho por DDG’s ou polpa cítrica 

pode reduzir o custo da dieta em até 12%, além de contribuir para a sustentabilidade, 

pois aproveita resíduos de outras cadeias produtivas. 

A armazenagem adequada dos insumos é outro fator essencial. Ingredientes 

mal armazenados sofrem perdas por umidade, contaminação fúngica e oxidação de 

lipídios, afetando o valor nutricional e podendo gerar intoxicações. Assim, os depósitos 

devem possuir ventilação adequada, controle de pragas e piso impermeável, com silos 

e baias identificadas para cada tipo de ingrediente (EMBRAPA, 2023). 

Além dos custos diretos, deve-se considerar o transporte e a logística de mis-

tura dos alimentos, que influenciam o custo final da arroba produzida. Confinamentos 

que adotam sistemas automatizados de trato e controle de estoque apresentam me-

lhor eficiência operacional e menor desperdício (TABELA 14) (CATTLE, 2025). 
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TABELA 14 – Principais insumos utilizados em confinamentos e seus custos médios 

(2024) 

Tipo de in-

sumo 

Exemplo/Sub-

produto 
Função na dieta 

Custo médio 

(R$/kg MS) 
Observações 

Grãos ener-

géticos 
Milho moído 

Fonte principal 

de energia 
1,80 

Alta disponibilidade e 

digestibilidade 

Subproduto 

energético 
Polpa cítrica 

Fonte de energia 

e fibra 
1,45 

Reduz risco de aci-

dose 

Fonte pro-

teica 
Farelo de soja Suporte proteico 3,20 

Alto custo, pode ser 

parcialmente substitu-

ído 

Fonte alter-

nativa 
DDG’s (milho) 

Energia e prote-

ína 
2,50 

Reduz custo da dieta 

em até 10% 

Volumoso 
Silagem de 

milho 
Fibra e energia 0,45 

Exige bom manejo de 

ensilagem 

Aditivos 
Ionóforos, 

tamponantes 
Melhora digestão 40,00/kg  

FONTE: Adaptado de CATTLE, (2025). 

 

A gestão eficiente dos insumos envolve não apenas a compra, mas também o 

planejamento nutricional estratégico, considerando o preço relativo da arroba, o ganho 

médio esperado e a relação de conversão alimentar. O uso de softwares de formula-

ção e controle de estoque possibilita acompanhar variações de custos e ajustar rapi-

damente as dietas conforme o mercado. Assim, a etapa de aquisição de insumos deve 

ser tratada como decisão estratégica, diretamente ligada à rentabilidade do confina-

mento (LOPES, 2013). 

 

2.5.2 Compra de Bovinos 

 

A escolha e aquisição dos animais representam uma das etapas mais estraté-

gicas para o sucesso econômico do confinamento. O perfil genético, sanitário e nutri-

cional dos bovinos determina o desempenho produtivo, a uniformidade dos lotes e, 
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consequentemente, a lucratividade final. O investimento em gado de boa procedência 

e qualidade zootécnica reduz riscos e otimiza os resultados do sistema intensivo (EM-

BRAPA, 2023). 

O ideal é que os animais entrem no confinamento com peso entre 11 e 14 ar-

robas, apresentando escore corporal entre 3,0 e 3,5. Nessa faixa, os bovinos possuem 

reservas corporais suficientes para suportar a adaptação alimentar e potencial para 

ganho de peso elevado durante o período de terminação. Estudos indicam que ani-

mais com esse perfil alcançam ganhos médios diários (GMD) de 1,4 a 1,8 kg, atingindo 

acabamento ideal de carcaça em 90 a 100 dias de confinamento (GURGEL et al., 

2024). 

A origem sanitária é outro ponto crítico. Bovinos provenientes de propriedades 

com bom histórico sanitário, vacinação atualizada e controle de parasitas apresentam 

menor incidência de doenças respiratórias e metabólicas. Recomenda-se exigir ates-

tados sanitários e Guia de Trânsito Animal (GTA) no momento da compra, além de 

manter os animais em quarentena de 10 a 15 dias antes da entrada no confinamento, 

permitindo observação clínica e adaptação gradual ao manejo e à dieta (NUNES et 

al., 2020). 

O potencial genético também influencia diretamente a eficiência alimentar e o 

rendimento de carcaça. Cruzamentos industriais, como Angus × Nelore, apresentam 

bom equilíbrio entre rusticidade e qualidade de carne, combinando alto rendimento de 

carcaça e boa conversão alimentar. A escolha de raças adaptadas ao clima e à dis-

ponibilidade de insumos da região contribui para o melhor aproveitamento da dieta e 

menor incidência de estresse térmico (ARRIGONI et al., 2013; SILVA et al., 2023). 

A uniformidade do lote é essencial para otimizar o manejo e o desempenho do 

grupo. Diferenças acentuadas de peso ou idade elevam a competição nos cochos e 

dificultam o ajuste da dieta. Lotes homogêneos garantem maior eficiência na mistura 

e distribuição do alimento, reduzindo o desperdício e melhorando o ganho de peso 

médio diário do rebanho (EMBRAPA, 2023). 

Segundo o CEPEA (2024), o momento da compra deve ser estrategicamente 

planejado conforme a relação entre o preço do boi magro e o boi gordo. Essa relação, 

conhecida como “relação de troca”, indica quantas arrobas de boi gordo são necessá-

rias para adquirir um boi magro. Uma relação de troca abaixo de 1,9 costuma ser 
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considerada favorável ao confinador, pois há maior margem para ganho econômico 

na terminação (TABELA 15). 

 

TABELA 15 – Critérios técnicos e econômicos recomendados para compra de bovinos 

destinados ao confinamento 

Critério Parâmetro ideal Impacto zootécnico Observações 

Peso de entrada 11–14 @ 
Melhor aproveita-

mento da dieta 

Evita sobrecarga metabó-

lica inicial 

Escore corporal 3,0–3,5 
Adaptação rápida à 

dieta 

Reduz risco de acidose e 

perda de peso 

Idade média 18–24 meses 
Alta eficiência de 

crescimento 

Idade ideal para termina-

ção intensiva 

Origem sanitária 
Fazenda certificada / 

GTA atualizada 

Reduz mortalidade 

e doenças respira-

tórias 

Realizar quarentena antes 

da entrada 

Tipo genético 

Angus × Nelore, Ne-

lore PO, Charolês × 

Nelore 

Alta eficiência ali-

mentar e rendi-

mento 

Cruzamentos equilibram 

rusticidade e qualidade de 

carne 

Uniformidade do 

lote 

Diferença < 40 kg en-

tre animais 

Facilita manejo e 

arraçoamento 

Lotes desuniformes geram 

competição e perdas 

Relação de troca 

(boi gordo / boi 

magro) 

≤ 1,9 
Indicador de viabili-

dade econômica 

Relações acima de 2,0 re-

duzem margem de lucro 

FONTE: CEPEA (2024). 

O planejamento de compra deve considerar também os custos de transporte, 

seguro e manejo pré-confinamento, que podem representar de 3% a 5% do custo total 

do lote. A avaliação visual e o histórico dos animais devem ser aliados à coleta de 

informações zootécnicas e sanitárias para garantir a padronização e o desempenho 

esperado. Portanto, a compra do gado não deve ser vista apenas como um gasto 

inicial, mas como um investimento estratégico, capaz de definir a rentabilidade de todo 

o ciclo produtivo. Um lote bem selecionado, com genética adequada, boa sanidade e 
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uniformidade, reflete diretamente na eficiência alimentar, no rendimento de carcaça e 

na lucratividade final do confinamento (CEPEA, 2024). 

 

2.5.3 Custo de Produção 

 

O custo de produção é um dos principais indicadores de desempenho econô-

mico do confinamento, sendo fundamental para determinar a rentabilidade e subsidiar 

decisões gerenciais. O conhecimento detalhado das despesas fixas e variáveis per-

mite ao produtor identificar gargalos, otimizar recursos e planejar com segurança no-

vos ciclos produtivos (LOPES, 2013). 

Os custos são geralmente divididos em três grandes categorias: alimentação, 

sanidade e mão de obra, que juntas representam mais de 80% do total. A alimentação 

é o item de maior impacto, correspondendo de 65 a 75% do custo total por animal. A 

eficiência alimentar e a compra estratégica dos insumos, portanto, são determinantes 

para a lucratividade do sistema (EMBRAPA, 2023). 

Custos fixos incluem despesas com infraestrutura, depreciação de equipamen-

tos, energia, água e manutenção das instalações. Já os custos variáveis englobam 

alimentação, medicamentos, combustíveis, mão de obra e encargos operacionais. A 

proporção entre ambos varia conforme a escala do confinamento — sistemas maiores 

tendem a diluir os custos fixos por animal, obtendo margens superiores (CEPEA, 

2024). 

Para uma avaliação completa, é essencial considerar também o custo de opor-

tunidade da terra e o capital imobilizado, especialmente em confinamentos próprios. 

Esses fatores impactam diretamente o retorno sobre o investimento (ROI) e a margem 

líquida por cabeça terminada. Confinamentos tecnificados e com gestão profissional 

alcançam margens médias entre 15% e 20%, conforme dados recentes do CEPEA, 

(2024) e da EMBRAPA, (2023). 

O controle contábil detalhado pode ser feito por meio de planilhas de custo 

operacional efetivo (COE) e custo operacional total (COT). O primeiro inclui despesas 

diretas com insumos, alimentação e mão de obra, enquanto o segundo adiciona de-

preciações e juros sobre o capital investido. Essa distinção auxilia na análise da via-

bilidade e da tomada de decisão entre reter ou vender animais antes do abate (TA-

BELA 16) (LOPES, 2013). 
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TABELA 16– Estrutura técnica e econômica média dos custos de confinamento de 

bovinos de corte (2024) 

Categoria de custo Participação 

média (%) 

Principais componen-

tes 

Impacto sobre o lu-

cro 

Alimentação 65–75 Grãos, farelo, silagem, 

aditivos 

Determina eficiên-

cia e margem bruta 

Sanidade e manejo 5–8 Vacinas, antiparasitá-

rios, medicamentos 

Reduz mortalidade 

e perdas 

Mão de obra 5–10 Salários, encargos, trei-

namentos 

Impacta produtivi-

dade e manejo 

Energia e combustí-

vel 

3–6 Tratores, tratores de ra-

ção, iluminação 

Influencia custos fi-

xos 

Infraestrutura e ma-

nutenção 

5–7 Reparos, currais, dre-

nagem, cochos 

Melhora conforto e 

eficiência 

Custos financeiros 

e administrativos 

3–5 Juros, impostos, gestão Define custo total do 

capital 

Custo total médio 

(90 dias) 

— R$ 4.900,00 a R$ 

5.200,00 por cabeça 

Referência para 

margem de 15–20% 

FONTE: LOPES, (2013). 

 

A lucratividade final depende da relação entre custo total e receita por arroba 

produzida, sendo considerada economicamente viável quando o valor líquido da ar-

roba vendida supera o custo em 15% ou mais. Estratégias como o uso de travas de 

preço, compra antecipada de insumos e adoção de tecnologias de automação redu-

zem a variabilidade de custos e aumentam a previsibilidade. O custo de produção 

deve ser continuamente monitorado, servindo como ferramenta de gestão e tomada 

de decisão. Confinamentos que mantêm registros técnicos, balanços zootécnicos e 

controle diário de consumo conseguem identificar rapidamente variações de eficiência 

e ajustar as estratégias produtivas, assegurando lucratividade e sustentabilidade eco-

nômica ao sistema intensivo de terminação financeira (SEMADESC, 2023). 
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2.5.4 Comercialização 

 

A etapa de comercialização representa o momento em que todo o investimento 

realizado no confinamento é convertido em receita. Assim, a definição da estratégia 

de venda é determinante para assegurar a lucratividade e a estabilidade financeira do 

sistema de terminação. As principais modalidades de comercialização utilizadas no 

Brasil são: venda direta ao frigorífico, contratos a termo, operações de hedge na B3 e 

sistemas de parceria (boitéis) (SEMADESC, 2023). 

A venda direta ao frigorífico é a forma mais tradicional e simples de comerciali-

zação. Nela, o pagamento é feito conforme o peso da carcaça e o rendimento do 

abate, geralmente com base no preço da arroba do boi gordo vigente no mercado 

físico. Essa modalidade oferece liquidez imediata, porém expõe o produtor à volatili-

dade dos preços, que podem variar significativamente entre o início e o final do confi-

namento (CEPEA, 2024). 

Segundo a SEMADESC (2023), os contratos a termo são amplamente utiliza-

dos por confinadores que buscam previsibilidade. Nesse modelo, o produtor e o frigo-

rífico definem antecipadamente a quantidade de animais, a data de entrega e o preço 

por arroba, garantindo segurança quanto à receita futura. Cerca de 2,2 milhões de 

bovinos são comercializados anualmente no Brasil por meio dessa modalidade, o que 

demonstra sua crescente adoção como ferramenta de mitigação de risco. 

Outra forma crescente de comercialização é o sistema de parcerias conhecidas 

como “boitéis”, nos quais o confinamento oferece infraestrutura, alimentação e ma-

nejo, enquanto o proprietário do gado arca com os custos diretos e recebe pelo ganho 

de peso obtido. Essa modalidade tem sido adotada por produtores que desejam par-

ticipar do mercado intensivo sem precisar investir em estrutura própria. O retorno é 

proporcional ao desempenho zootécnico e ao custo do trato, sendo uma alternativa 

vantajosa em períodos de alta nos preços dos insumos (EMBRAPA, 2023). 

Além das estratégias contratuais, a gestão da informação de mercado é essen-

cial para o sucesso da comercialização. O acompanhamento diário das cotações da 

arroba, do milho e do câmbio fatores diretamente ligados à precificação da carne per-

mite ao produtor tomar decisões com base em análises técnicas e não apenas em 

tendências de curto prazo. O uso de softwares e relatórios econômicos (como os do 
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CEPEA e da Scot Consultoria) é uma prática cada vez mais comum em confinamentos 

tecnificados (QUADRO 2) (CATTLE, 2025). 

 

QUADRO 2 – Principais modalidades de comercialização na pecuária de corte confi-

nada 

Modali-

dade 

Características principais Vantagens Limitações 

Venda di-

reta ao fri-

gorífico 

Negociação imediata com 

base no preço de mer-

cado 

Liquidez rápida, 

simplicidade 

Alta exposição à vo-

latilidade de preços 

Contrato a 

termo 

Define preço, data e 

quantidade antecipada-

mente 

Reduz riscos e ga-

rante receita previ-

sível 

Menor flexibilidade 

para aproveitar al-

tas de mercado 

Hedge 

(B3) 

Operações financeiras de 

proteção de preço 

Protege de quedas 

na arroba 

Requer conheci-

mento técnico e 

custos operacionais 

Parceria 

(boitéis) 

Confinamento fornece es-

trutura, dono do gado 

paga o trato 

Menor investi-

mento em estru-

tura, bom controle 

de custos 

Lucro dividido, de-

pende do desempe-

nho zootécnico 

Venda pre-

mium / ex-

portação 

Atende mercados especí-

ficos (carne gourmet, cer-

tificada) 

Maior valor agre-

gado 

Exige padrão ele-

vado de carcaça e 

rastreabilidade 

FONTE:CATTLE (2025). 

 

Para garantir lucratividade constante, o confinador deve definir uma estratégia 

combinada, utilizando contratos a termo e ferramentas de hedge para proteger parte 

do rebanho, e venda direta para aproveitar possíveis picos de valorização. Além disso, 

o cumprimento rigoroso dos padrões de qualidade exigidos pelos frigoríficos como 

escore de gordura adequado, peso mínimo de abate e ausência de contusões é fun-

damental para obtenção de bonificações por qualidade de carcaça (GOMES; FEIJÓ, 

2013). 
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A comercialização eficiente vai além da venda em si, envolvendo planejamento 

financeiro, análise de mercado, uso de instrumentos de proteção e valorização do 

produto final. O confinador que adota estratégias técnicas de venda e monitoramento 

econômico contínuo obtém maior previsibilidade, reduz riscos de mercado e assegura 

lucratividade sustentável no sistema intensivo de terminação (LOPES, 2013). 

O hedge de preço é uma alternativa financeira realizada por meio da Bolsa de 

Valores (B3), permitindo ao produtor fixar um preço mínimo para o boi gordo. A ope-

ração ocorre por meio da compra de opções de venda (“puts”) ou da venda de contra-

tos futuros, funcionando como um seguro de preço. Essa ferramenta protege o confi-

nador de quedas abruptas na cotação da arroba, garantindo a rentabilidade mínima 

necessária para cobrir os custos operacionais (CEPEA, 2024). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A lucratividade do confinamento não depende apenas do desempenho zootéc-

nico, mas principalmente da gestão estratégica de compras e vendas, que define an-

tecipadamente a margem de lucro antes mesmo da entrada dos animais nos currais. 

Em um sistema intensivo, no qual os custos de alimentação representam mais de 70% 

do custo total, a compra eficiente de insumos e a antecipação das condições de mer-

cado passam a ser fatores determinantes para o sucesso econômico. 

A compra de grãos, concentrados e insumos deve ser tratada como decisão 

financeira estratégica. Quando o produtor calcula previamente o custo da arroba pro-

duzida e compara esse valor com o mercado futuro, é possível identificar janelas mais 

favoráveis para aquisição. Dessa forma, travar preços de milho, sorgo ou farelos 

quando as cotações estão abaixo da média histórica reduz significativamente a expo-

sição ao risco e garante previsibilidade ao sistema. Ao conhecer seus custos reais 

antes da operação, o confinador entra na terminação com maior segurança econô-

mica. 

Quando o produtor alia desempenho nutricional, manejo eficiente e estratégias 

de mercado bem definidas, o confinamento passa a ser um sistema altamente seguro, 

previsível e lucrativo, consolidando-se como uma das mais importantes ferramentas 

de intensificação sustentável da pecuária de corte no Brasil. 

A compreensão do uso de contratos de boi a termo, opções e ferramentas de 

hedge é essencial para proteção da margem de lucratividade. Travar o preço de venda 

no momento da compra do boi magro ou até antes, permite estabelecer uma margem 

garantida, independentemente das oscilações do mercado físico. Essa estratégia re-

duz a incerteza e permite que o produtor transforme o confinamento de uma atividade 

especulativa em uma operação de risco controlado. A venda deixa de depender da 

sorte do mercado e passa a ser um processo técnico, embasado em números. 

Ao utilizar uma combinação entre compra inteligente de insumos, cálculo prévio 

de custo de produção e venda antecipada por meio de travas, o confinador consegue 

garantir lucro antes mesmo do boi entrar no cocho. Essa previsibilidade aumenta a 

eficiência do uso de capital, reduz perdas e fortalece a estabilidade financeira da pro-

priedade. 
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